
OPERAÇÃO 
(Especial para ■ 

Que horror! A destitosa gente do 
nordeste, depois da séoa, da íome, 
do abandono e dos demais vexa- 
mes ocorridos na Hospedaria Ge- 
túiio Vargas de Fortaleza, dá ago- 
ra inquietantes sinais de uma es- 
pécie de loucura coletiva. Sim se- 
nhores, loucura, demência genera- 
lizada, pois de outro modo pare- 
ce-me penosa a explicação do tópi- 
co que tem destaque nos jornais 
de hoje: os governadores dos Es- 
tados do nordeste estão no Rio, e 
deverão ter um encontro amanhã 
com o dr. Juscelino que lhes expo- 
rá o plano que já tem de sua Ope- 
ração-fJbrdeste. Se os governado- 
res estão lealmente trazendo o cla- 
mor nordestino, se não partiu dê- 
les a fantasia ou que outro nome 
lhe dê, não vejo outra explicação. 
A pobre gente, de tanto sofrer, en- 
louqueceu. Pois então, meus caros, 
vocês Já não têm boa dose de fla- 
gelo se pragas crônicas e ainda se 
querem dar ao luxo de padecer dos 
outros males da federação? Além 
de queda querem coice, como se di- 
zia antigamente; ou além de sê- 
ca querem Operação? O doutor 
Juscelino, que parece estar tirando 
uma gloriosa desforra das opera- 
ções que não fez enquanto foi mé- 
dico, já deu a entender que plano 
reserva para o desventurado pa- 
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ciente nordestino. Depois de con- 
venientemente anestesiado, o Nor- 
deste será industrializado para en- 
trar na futurosa etapa do desenvol- 
vimento. Nós outros, cá do sul, on- 
de nunca houve sêca, estamos aper- 
tando o cinto, de acôrdo com a pro- 
fética recomendação do sr. Alkmim, 
para pagar as primeiras prestações 
da conta apresentada pelo doutor 
Juscelino. Está tudo vertiginosa- 
mente mais caro porque o cruzei- 
ro ficou vertiginosamente mais ba- 
rato. Falou-se na comédia do con- 
gelamento de preços, mas viu-se 
logo a pilhéria ou a tramóia, e ho- 
je, pos cúmulo de Ironia, vemos 
que nem o preço do gelo ficou con- 
gelado. Tudo isto faz parte da fi- 
losofia que o dr. Juscelino profes- 
sa em matéria de economia e go- 
vêmo. Como aqueles médicos do 
tempo do Gil Braz de Santllhana, 
que para tudo receitavam sangria, 
0 dr. Juscelino reeita industriali- 
zação. E' mania, mas o que é mais 
esquisito é que nenhum de seus 
competentes assessores tenha a 
franqueza de dizer que essa mania 
é simplesmente tola. Outra idéia 
que o dr. Juscelino parece possuir, 
formando com mais duas ou três 
seu completo cabedal de ciência po- 
lítica e econômica, é a de que o go- 
vêrno deve cuidar mais do futuro 
do que do presente. Ora governar 
para daqui a trezentos anos é mui- 
to fácil; o que é difícil é governar 
para o dia de hoje. Dentro de 
quinhentos anos haverá em Brasí- 
lia muita coisa util e boa que fará 
algum Idiota do século dizer que 
"afinal a idéia triunfou". Uma ci- 
dade cresce sozinha; por mais for- 
te razão crescerá com o caríssimo 
adubo oficial. Dentro de trezen- 
tos anos é possível que comece a 
demonstrar alguma utilidade a 
custosísslma estrada aberta intei- 
ramente fora do Brasil humano de 
hoje, fora das linhas ísaritmas de 
1 habitante por quilômetro quadra- 
do do ecúmeno atual, que está a 
pedir, aos berros, como o nordeste, 
verbas para estradas, navegação 
costeira, etc. Será que os governa- 
dores do Nordeste ignoram tudo is- 
so? Ou imaginam êles que o Nor- 
deste é um touro, para agüentar, 
depois de tudo que sofreu, o inte- 
resse e a solicitude do sr. Juscelino 
Kubitschek? 


